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REFLETINDO SOBRE OS USOS E POSSIBILIDADES DA METODOLOGIA QUALITATIVA EM DOIS DIFERENTES CAMPOS DA CIÊNCIA 
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Este artigo parte da reflexão de dois estudos, sendo um na área das Ciências da Saúde e outro das Ciências Sociais Aplicadas, onde a mesma metodologia de pesquisa foi utilizada: a metodologia qualitativa. Os referidos trabalhos, embora em áreas distintas, estão inseridos no mesmo núcleo de estudos, o NIEG – Núcleo Interdisciplinar de Estudos de Gênero. Nosso objetivo é por em debate a aplicabilidade do uso da metodologia qualitativa, em diferentes campos de pesquisa. Para esse fim, refletimos sobre os aspectos do fazer investigativo e os procedimentos empregados nos dois estudos. É possível afirmar que o desenvolvimento da pesquisa qualitativa se preocupa com a subjetividade vivida em uma realidade dinâmica. Nos referidos trabalhos, ambos desenvolvidos numa região de periferia de Viçosa, investiga-se a interação entre sujeitos de realidades específicas onde, na área das Ciências da Saúde, objetiva-se compreender a relação entre agentes de saúde e usuários do Programa Saúde da Família e, na área das Ciências Sociais Aplicadas, a relação entre crianças e suas concepções de feminino e masculino nos espaços de sociabilidade infantil. Dada à natureza dos objetos de estudos, é importante que possamos interpretar os significados dos fenômenos referidos pelos atores sociais, descrevendo-os, compreendendo-os e explicando-os. Já na perspectiva quantitativa é necessário o estabelecimento matemático das relações causa-efeito, assumindo uma realidade estática, diferente das investigações em curso. Vale ressaltar que do ponto de vista metodológico não há contradição, assim como, não há continuidade entre os dois métodos de investigação, ambos possuem naturezas diferentes e, do ponto de vista epistemológico, nenhum é mais científico do que o outro. Concluímos que durante o fazer investigativo, nos dois estudos, a permanência das pesquisadoras em campo, favoreceu a proximidade e familiaridade com os sujeitos investigados, além dos ‘laços de confiabilidade’ entre os envolvidos, sendo isso possível a partir dos procedimentos metodológicos aplicados. 

